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  GT 01 – RELIGIÃO E EDUCAÇÃO

Dra. Elisa Rodrigues (UFJF)
Dr. Sérgio Rogério Azevedo Junqueira (UEPA)
Dra. Andréa Silveira de Souza (UFJF)
Dr. Lusival Antônio Barcellos (UFPB)
Dra. Laude Brandenburg (EST)

Ementa: Este Grupo de Trabalho organiza estudos e pesquisas sobre a relação entre
educação, cultura e religião, um campo que se abre sistematicamente aos pesquisadores
de Ciências da Religião e Teologia e, em especial, de Ciências da Religião Aplicada.
Com perspectiva  interdisciplinar,  a  intenção  deste  GT é  compreender  os  diferentes
processos de ensino e aprendizagem em espaços de formação e de ensino. Esse núcleo
abrange temas  como religião  como objeto de estudo,  ensino  religioso,  ensino sobre
religião em ambientes escolares, religião nos currículos escolares, educação e religião
na  esfera  pública,  diversidades  religiosas  e  étnico-culturais,  formação  inicial  e
continuada para o ensino sobre religião, metodologias e subsídios pedagógicos para o
ensino sobre religião. Tais eixos visam o debate e o desenvolvimento do conhecimento
sobre o tema religião e educação, bem como a socialização dos resultados e da produção
desse campo para a educação brasileira. Objetiva-se com essa discussão a compreensão,
a transformação e a consolidação de práticas e políticas educacionais relacionadas ao
fenômeno religioso, aqui, apresentadas como plataformas para a formação de cidadãos e
cidadãs cientes de seus direitos e deveres.

1. As margens como ponto de partida: repensando o ensino religioso a partir
das abordagens pós-coloniais
Adriana Guilherme Dias da Silva Figueirêdo

2. Educação e Religião: uma análise das constituições brasileiras do período
republicano,  sobre  a  permanência  do  ensino  religioso  e  seus
desdobramentos nas legislações educacionais
Patrícia da Silva Gouvêa Tostes

3. Pedagogia  da Autonomia  e  Pesquisa-Ação:  compondo uma possibilidade
metodológica para a ciência da religião aplicada
Jóvirson J. Milagres

4. Dilemas e responsabilidades sociais:  a formação e o papel do docente de
ensino religioso
Douglas Willian Ferreira
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5. A inclusão sob a ótica da educação e da teologia
Charles Klemz

6. Questões  ambientais  na  licenciatura  em  Ciências  da  Religião  –  Ensino
Religioso: possibilidades curriculares
Laude Erandi Brandenburg

7. Desenvolvimento  da  educação  ambiental  através  da  abordagem  das
religiões  de matriz  africana nas aulas  de ensino religioso:  uma proposta
possível
Selma Correia Rosseto/Sônia Maria Dias

8. A situação do ensino religioso no Amapá: perfil dos professores que atuam
nos anos finais do ensino fundamental
Alysson Brabo Antero

9. Ensino  religioso  no  ensino  fundamental  i  no  município  de  Ananindeua
(Pará):  entendendo a percepção dos  alunos sobre  o  objeto  de  estudo da
disciplina
Lucila Jenille Moraes Vilar

10. “Ao fazer Taiji, você aprende a ter uma vida mais eficiente”: cosmologia
Taoista, prática corporal e produção de pessoa a partir do Taijiquan
Gabriel Guarino de Almeida

GT  02  –  RELIGIÃO  COMO  TEXTO:  LINGUAGENS  E  PRODUÇÃO  DE
SENTIDO

Dr. Paulo Nogueira (UMESP) 
Dr. Douglas Conceição (UEPA)
Dr. José Adriano Filho (FUV)
Dr. Kenner Cazotto (FUV)
Dr. Cesar Carbullanca (UEPA-Universidade Católica do Chile)

Ementa: A religião é parte constitutiva das primeiras formas de expressão da cultura,
presente em antigos sepultamentos adornados simbolicamente, nas estatuetas portáteis
de deusas, nas pinturas rupestres, entre outras manifestações pré-históricas. Diferentes
abordagens científicas concordam com o fato de que estas formas simbólicas religiosas
estão  intrinsecamente  relacionadas  com  as  primeiras  articulações  da  linguagem.  A
parceria  entre  linguagem  e  religião  é,  portanto,  fundamental  para  entender  as
implicações de uma em relação à outra e para compreender como a religião se manifesta
como texto, estruturada e traduzida em muitas formas de linguagem em relação: ritos,
símbolos,  narrativas,  cultura  visual,  entre  outros.  Este  Grupo  de  Trabalho  pretende
oferecer  um  fórum  para  a  discussão  de  questões  teóricas  referentes  ao  papel  dos
símbolos, narrativas e sistemas religiosos na criação de sentido, sistemas comunicativos
complexos e universos poéticos. Serão abordadas também análises de obras literárias,
míticas, imagéticas, gestuais, em perspectiva da semiótica, da hermenêutica, da crítica
literária, entre outras. O GT iniciou suas atividades no III Congresso da ANPTECRE,
em  2011,  onde  organizou  e  promoveu  a  apresentação  e  o  debate  de  mais  de  20
comunicações científicas.
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1. O conceito “arqui-espírito” de Edgar Morin em abertura ao pensamento
religioso
Cleber Melo Rocha Santos

2. Deus, a besta bruta
Elizangela Aparecida Soares

3. Epigrafia  e  religião:  evidências  epigráficas  do  estabelecimento  do
monoteísmo em Israel e Judá́ entre o séc. X-VI AEC
Élcio Valmiro Sales de Mendonca

4. A refundação  do  mundo:  linguagem mítica  e  apocalíptica  nos  textos  da
independência norte-americana
Vanderlei Dorneles

5. Oficio de benzer e Cultura Imaterial em Poços de Caldas: experiência de
registro da linguagem oral
Giulia Maria Teixeira Pamplona Quinteiro/ Giseli do Prado Siqueira

6. Questões  teórico-metodológicas  relativas  a  interfaces  entre  religião  e
arte/literatura
Antonio Geraldo Cantarela

7. Mães ou prostitutas: Uma construção simbólica da mulher no cristianismo
primitivo
Gabriela D. de O. Muniz

8. Narrativas religiosas em trânsito: o caso da Sekai Meshiya Kyo no Japão,
EUA e Brasil
Andréa Gomes Santiago Tomita

9. Os  inimigos  de  Baal  e  Anat:  o  caos  no  Ciclo  de  Baal  e  Anat  e  suas
ressonâncias nos textos bíblicos
Sue’Hellen Monteiro de Matos

10. Filosofia da história e narrativas milenaristas
Valtair Afonso Miranda
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1. Religiosidade popular na Passio Sanctorum Perpetuae et Felicitatis
Denilson da Silva Matos

2. Santas,  condenadas  ou  demoníacas?  Mulheres  no  imaginário  do  Além-
Mundo no Cristianismo Primitivo
Carlos Eduardo Araújo Mattos

3. O caráter polifônico e discursivo da homilia religiosa católica
Rita de Kássia Pontes Silva

4. A concepção de conversão em Santo Agostinho a partir de sua narrativa
autobiográfica
Marílya Caldas Barros

5. Um  estudo  da  interferência  da  Inteligência  Artificial  nas  expressões
religiosas.
Maria Cecília Mendia

6. Os símbolos arquetípicos e a experiência religiosa: uma relação absoluta
com o absoluto
Edilza Rodrigues Campelo da Silva

7. O  canto  de  Clementina  de  Jesus:  memória  de  uma  Eva  negra,
ancestralidade que atravessa o tempo
Terezinha do Socorro da Silva Lima

8. O riso  no  sagrado:  Aspectos  do  riso  e  o  risível  na  construção  do  texto
religioso
Paulo Sergio Macedo dos Santos

9. A fé raciocinada: uma análise do discurso de Allan Kardec na redação de O
Livro dos Espíritos
Vinícius Lara da Costa

10. “Que eu fosse como um aborto escondido, que não existisse agora [...]” (Jó
3,16ab): o Livro de Jó e a crise de sentido, diálogos possíveis
Camila Campos Marçal da Cruz/Felipe Magalhães Francisco
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GT  03  -  ESPIRITUALIDADES  CONTEMPORÂNEAS,  PLURALIDADE
RELIGIOSA E DIÁLOGO

Dr. Cláudio de Oliveira Ribeiro (PUC Campinas)
Dr. Gilbraz de Souza Aragão (UNICAP)
Dr. Roberlei Panasiewicz (PUC Minas)

Ementa:  Diante  do  contexto  culturalmente  plural  em  que  nos  encontramos  e  que
desafia as tradições religiosas, acreditamos estar frente a uma grande oportunidade para
o diálogo entre as diversas religiões. Sem renegar ou desconhecer o que há de único e
irrevogável em cada religião, trata-se de perceber, no convívio com a diversidade, o que
é essencial em cada tradição e, portanto, de manifestar um dinamismo espiritual que
está entre e para além das religiões. Incluem-se nessa espiritualidade aquelas expressões
laicas e sem deus e o diálogo inter-religioso que elas todas proporcionam faz repensar o
compromisso ético das religiões para com a paz mundial. O Grupo de Trabalho está
aberto ao debate de pesquisas sobre a aplicação da espiritualidade no cotidiano; aos
estágios do desenvolvimento da experiência espiritual e a função da meditação, bem
como  sobre  os  desvios  do  comportamento  supersticioso  e  do  misticismo.  Estuda  a
pluralidade religiosa atual e tendências de diálogo na contemporaneidade. Esperamos,
com tais  discussões,  propor  respostas  para aqueles  que negam qualquer  validade  da
religião na sociedade contemporânea, e, talvez, o caminho para uma nova compreensão
da religiosidade, que se contraponha ao flagrante fundamentalismo religioso de nossos
dias. Esse GT, com foco nas Espiritualidades e no Diálogo, pretende subsidiar assim,
teoricamente, as práticas de diálogo inter-religioso que vêm sendo ensaiadas com apoio
dos Programas de Ciências da Religião e Teologia no Brasil, no sentido de verificar a
plausibilidade  de  uma  mística  comum  e  transreligiosa  para  o  nosso  tempo  de
transformações axiais. 

1. Do povo Cariri ao povo romeiro: permanências e mudanças das romarias
do Juazeiro do Norte
José Artur Tavares de Brito

2. Mundos ameríndios e Alteridade: Provocações do xamanismo amazônico ao
diálogo inter-religioso 
Maria Cecília dos Santos Ribeiro Simões

3. Considerações  sobre  campo  religioso  no  Benim:  a  Igreja  de  Gbanamè,
movimento de contestação da Igreja Católica Romana
Hippolyte Brice Sogbossi
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4. O diálogo inter-religioso e as influências arquetípicas das religiões pagãs no
catolicismo popular brasileiro contemporâneo 
Thaís Chianca Bessa Ribeiro do Valle

5. Desafios  da  espiritualidade  na  contemporaneidade:  reflexões,
problematizações e possibilidades a partir de histórias de vida
Marcos Lucena da Fonseca

6. O Diálogo Religioso no Pensamento de Joseph Ratzinger
Heber Ramos Bertuci

7. O Diálogo Inter-religioso entre Aproximações e Distanciamentos: Diálogo e
Anúncio e Dominus Iesus
Ana Paula Cavalcante Luna de Andrade/Gilbraz de Souza Aragão

8. Diálogo inter-religioso e dignidade humana: indicações do pontificado de
Francisco
Maria Graciane Clemente de Melo

9. Diálogos  sobre  o  Diálogo:  a  recepção  da  Encíclica  Laudato  Si’  entre
católicos, evangélicos e academia
Luís Felipe Lobão De Souza Macário

10. Diálogos com o Islã: Tecendo teias da hospitalidade
Karolina dos Santos

11. A religião de Moliti Okada e seus pilares de salvação
Janaina Josias de Castro

12. A Reforma do pensamento teológico: por uma teologia de perguntas numa
sociedade dominada por respostas prontas
Breno Martins Campos

1. Pensar Deus a partir da ética
Jose Tadeu Batista de Souza

2. Revelação, colonização e teologia das religiões
Alonso Gonçalves

3. Realidade  cosmoteândrica:  implicações  para  o  diálogo  inter-religioso  e
intercultural a partir de obras de Raimon Panikkar
Rita Macedo Grassi/Roberlei Panasiewicz
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4. Experiência espiritual, intimidade e vulnerabilidade: sob o olhar de Henri
Nouwen
Karen Aquino Rangel da Costa

5. Direitos culturais e pluralismo religioso: concepções a partir de Habermas
Irenio Silveira Chaves

6. Religião vs. niilismo: um desfio atual? 
Hélio Pereira Lima

7. Depois  da  Morte  de  Deus:  a  proposta  de  Gianni  Vattimo  por  um
Cristianismo não religioso
Carlos Alberto Pinheiro Vieira

8. A desconstrução Derridiana e o Perspectivismo Ameríndio
Túlio Fernandes Brum de Toledo

9. O transe religioso como meio de expressão mítica
Gisele Cristina Laranjeira

10. A secularização no pensamento de Charles Taylor
Josner Jeudy

11. O  Jovem,  a  Universidade  e  a  Fé:  Um  estudo  sobre  a  religiosidade  do
estudante de Ciência da Religião em Belém – PA
Cristian Sicsú da Glória

GT 04 – GÊNERO E RELIGIÃO

Dra. Sandra Duarte de Souza (UMESP)
Dr. André S. Musskopf (EST)
Dra. Ivoni Richter Reimer (PUC GO)

Ementa:  O objetivo desse Grupo de Trabalho é o de propor discussões de pesquisas
que envolvam a articulação entre gênero e religião, buscando analisar as implicações de
gênero  dos  sistemas  simbólico-religiosos  que  informam as/os  fiéis  e  as  instituições
sociais de maneira geral. Essa análise se dará em perspectiva interdisciplinar, e o GT
pretende reunir pesquisas em torno do eixo gênero e religião a partir de diversas áreas
de conhecimento como a sociologia, a antropologia, a história, a teologia, a psicologia
dentre outras. O poder normatizador e regulador da religião tem sido frequentemente
discutido no âmbito dos estudos feministas. Por outro lado, as ortodoxias religiosas se
deparam com a heterodoxia da vida cotidiana dos sujeitos religiosos, o que relativiza
significativamente  o  poder  regulador  das  instituições  e  dos  sistemas  de  sentido
religiosos. O GT acolherá propostas de comunicações que discutam aspectos teórico-
metodológicos dos estudos de gênero e religião, bem como propostas que analisem os
câmbios ou continuidades do discurso religioso acerca dos papéis sociais de sexo num
contexto  de  redefinição  das  identidades  de  gênero.  São  bem-vindas  propostas  que
articulem gênero e religião na discussão da violência, seja ela doméstica, urbana, nas
instituições religiosas, nas relações de trabalho; na discussão da diversidade sexual; da
bioética; da laicidade; da política dentre outros.
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1. Religiografia do debate epistemológico das Ciências da Religião a partir da
contribuição  feminina  –  estado  da  arte  das  pesquisas  das  docentes  dos
Programas de Pós-graduação em Ciências da Religião no Brasil
Maurílio Ribeiro da Silva

2. Quando o gay é branco e vem do interior  – Reflexões  decoloniais  sobre
raça, sexualidade e ecologia 
André S. Musskopf

3. A vivência pastoral das pessoas “trans” na Igreja Católica: a empatia e os
direitos humanos
Danilo Vitor Pena

4. Religião - Espiritualidade e as pessoas LGBTI+
Maria Cristina Silva Furtado

5. “O  poder  normatizador  da  religião”  ainda  não  venceu!  Perante  o
ordenamento jurídico agora somos famílias LGBTI+
Miriam Laboissiere de Carvalho Ferreira

6. Percepções  sobre as  homossexualidades e  transexualidades e  a produção
sociorreligiosa DA LGBTIQfobia: o que a religião tem a ver com isso?
Tainah Biela Dias

7. “Ideologia de Gênero”: A cruzada político-religiosa contra gênero no Brasil
Fernanda Marina Feitosa Coelho

8. Por Deus e contra tudo isso que está aí: quando a liberdade religiosa deixa
de proteger e passa a oprimir
Juliana de Santana Oliosi

9. O valor reconstrutivo da laicidade como garantia da pluralidade e inclusão
da diferença: a criminalização da homofobia 
Emerson Roberto da Costa

10. Entre Marcos, Mateus e Lucas: a modificação do discurso sobre mulheres
Carolina Bezerra de Souza

11. A teologia que brota da experiência do corpo de mulher: Uma desobediente
narrativa
Sandra Duarte de Souza
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1. Assimetria feminina na Igreja Católica: a visão dos pontífices a partir do
modelo de Maria
Perla Cabral Duarte Doneda

2. Sacerdócio  Geral  e  suas  implicações  práticas  na  vida  de  mulheres
luteranas: uma análise feminista a partir da “Campanha Em Comunhão
com as Vidas das Mulheres”
Ketlin Lais Schuchardt

3. A participação política das mulheres protestantes na Ditadura Civil-Militar
brasileira
Anna Gabriela de Arruda Felix Cerqueira Leite

4. Saúde mental em mulheres evangélicas no Estado do Rio de Janeiro
Rebecca Ferreira Lobo Andrade Maciel

5. Experiências  pessoais  de  membros  não  casados  da  Assembleia  de  Deus
Taboão em relação às políticas eclesiásticas e às representações tradicionais
de gênero
Daisy Mota Ferreira

6. A juventude negra evangélica: enfrentando o racismo e as desigualdades de
gênero
Valdenice José Raimundo

7. Lideranças femininas e mulheres médiuns: Uma proposta de estudo sobre a
trajetória de algumas mulheres umbandistas em  Juiz de Fora/MG
Kelly Rabello

8. Monasticismo budista: reavivamento das comunidades femininas
Nirvana de Oliveira Moraes Galvão de França

9. “E o paraíso está aos pés das mães”: O papel da mulher muçulmana xiita
na transmissão, construção e manutenção da identidade religiosa e política
(um estudo de caso)
Patrícia Simone do Prado

10. Ser Bruxo: Percepções sobre a identidade masculina na Wicca do Brasil
Jessica Freire Pereira de Aquino
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  GT 05 - PESQUISA BÍBLICA

Dr. Luiz Alexandre Solano Rossi (PUCPR)
Dr. Valmor da Silva (PUC GO)
Dr. João Luiz Correia Junior (UNICAP)

Ementa: A pesquisa bíblica, ao mesmo tempo em que constitui um ramo específico e
especializado dos estudos da teologia e da ciência da religião, implica na abordagem do
texto bíblico sob vários aspectos. Ligados à exegese bíblica: os passos metodológicos
das ciências  bíblicas,  os desafios da tradução e as ferramentas  disponíveis para esta
tarefa, os vários aspectos do contexto (social,  cultural,  histórico, político, ideológico,
religioso)  em  que  os  textos  bíblicos  surgiram,  estudo  de  textos  paralelos  e
contemporâneos aos textos bíblicos, a teologia bíblica. Ligados à hermenêutica: o texto
bíblico como resposta a situações de violência,  injustiça,  desigualdade e dominação;
estratégias  anti-imperialistas  e  anticolonialistas  nos  textos  bíblicos,  mediações  para
apropriação  e  aplicação  dos  textos  bíblicos.  Estas  várias  faces  da  exegese  e  da
hermenêutica do texto bíblico se subdividem em três linhas de pesquisa: a) Ciências
bíblicas: teoria e prática; b) Tradução da Bíblia no Brasil; c) Leituras libertadoras (anti-
imperialistas e anticolonialistas) da Bíblia.

LEITURAS LIBERTADORAS (E ANTI-IMPERIALISTAS) DA BÍBLIA

1. O BATISMO DE JESUS E O BATISMO DO SÉCULO XXI
Flávio Schmitt

2. Porque Israel Norte e não Reino do Norte
José Ademar Kaeffer

3. Elementos socioambientais na profecia de Oséias
Valmor da Silva

4. Violência e a desumanização dos pobres no Antigo Testamento
Luiz Alexandre Solano Rossi

5. Os verbos kabash e radah em Gn 1,28: uma análise comparativa com o texto
de Gn 2,15
Érica Daiane Mauri
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6. A teologia socioambiental do profeta Miqueias
Jaldemir Vitório

7. Religião  e  crise  socioambiental:  na  busca  pela  terra  da  liberdade  os
israelitas sofrem com a falta de água e o Deus Iahweh socorre o povo
Reginaldo de Abreu Araujo da Silva

8. A sabedoria educadora segundo Sirácida 4,11-19
Nelson Maria Brechó da Silva

9. A noção de  criação  em Paulo  –  De submetida  à  futilidade,  à  espera da
libertação da escravidão da corrupção para a liberdade da glória dos filhos
de Deus (Rm 8,18-23)
Roberto Almeida da Paz

10. Rute: um livro de família
Glaucia Loureiro de Paula

11. “E houve A Dedicação em Jerusalém” (Jo 10,22)
Gilvan Leite de Araujo

12. A pedagogia de Jesus no Evangelho de Marcos: hermenêutica a partir da
pedagogia de Paulo Freire
João Luiz Correia Jr.

TRADUÇÃO

1. Órfãos de BibleWorks! E agora... como escrever hebraico?
Cássio Murilo Dias da Silva

2. A nova tradução da Bíblia da CNBB
Johan Konings

3. Tradução da Bíblia, doutrinas e violência
Luiz José Dietrich

4. A  solidariedade  que  nasce  da  escuta  às  escrituras:  Uma  Leitura
Pragmático-Linguística da Parábola do Homem Rico e o Pobre Lázaro (Lc
16,19-31)
Benedito Antônio Bueno de Almeida

5. Liturgia de Esperança: Oráculo de Salvação de Is 43.1-7
Gustavo Schmitt
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6. Oráculos salvíficos de Zc 8,1-8 e sua leitura a partir de Zc 7,4-14
Jane Maria Furghestti Lima

7. A contemplação do criador na grandeza e beleza das criaturas: Sb 13,5 no
contexto da Laudato Sì 12
Fabio da Silveira Siqueira

8. “Já não há trono, ó filha dos caldeus”: sátira profética em Isaías 47
Lucas Alamino Iglesias Martins

9. Quarto evangelho e as expulsões das sinagogas: violência em nome de Deus
em João 16.2
Cleverton Duarte Epormucena

10. O  uso  dos  binômios  discípulo/mestre  e  servo/senhor  como  estratégia
comunicativa na catequese do discipulado em Mateus
Boris A. Nef Ulloa/Jean Richard Lopes

11. “Et  ne  inducas  nos  in  tentationem”.  A  propósito  da  tradução  de
“peirasmós” em Mt 6,13
Luís Henrique Eloy e Silva

      CIÊNCIAS BÍBLICAS: TEORIA E PRÁTICA

1. A benção sacerdotal: um estudo literário, histórica, teológico de Nm 6,22-27
Hugo Chagas Feitosa

2. A  importância  devida  à  Palavra:  um  análise  pragmático-linguística  da
parábola dos dois construtores em Lc 6,46-49
Vamberto Marinho de Arruda Junior

3. Um rito de entronização em Isaías 42,1-4
José Jacinto de Ribamar Mendes Filho

4. Humor e violência no livro de Ester: uma análise crítica do desfecho da
narrativa
Luciano Geraldo Mateus da Silva

5. Regava toda face da terra  (Gn 2,6b) e  enchei os jarros de água (Jo 2,7):
interface narrativa e hermenêutica
Junior Vasconcelos do Amaral
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6. Livro de Rute: a história de luta e de resistência protagonizada por duas
mulheres migrantes
Cláudia Andréa Prata Ferreira

7. O amor na prática em 1 João 3.16-18, uma resposta aos direitos sociais dos
excluídos
Evaldo Vicente

8. Shalom: Da Bíblia Hebraica A Apropriação Por Uma Nova Comunidade
Joilson de Souza Toledo

9. Noé na tradição sacerdotal: alguns aspectos sociológicos e teológicos
Mariosan de Sousa Marques

10. O  que  realmente  o  Senhor  fez  aos  egípcios?  A  soberania  e  sua
[i]legitimidade a partir do substrato sintomático da narrativa exodal
Petterson Brey

11. El  buen  samaritano:  Un  análisis  exegético  teológico  de  la  respuesta
concretizada por Jesús en su diálogo con el legista (Lc 10, 25-37), como un
llamado para sernos "prójimos" a la casa común.
P. Paul OkothAuma

GT 06 - PAUL TILLICH

Dr. Etienne Alfred Higuet (UFJF)
Dr. Carlos Eduardo Calvani (UFS)
Dr. Vitor Chaves de Souza (UMESP)

Ementa: O Grupo de Trabalho Paul Tillich objetiva reunir pesquisadores interessados
na  obra  do  autor  que  lhe  empresta  o  nome,  assim  como nas  repercussões  que  ela
alcança, especialmente a atualidade do seu pensamento. Tillich é considerado um dos
mais importantes teólogos do século XX, tendo contribuído especialmente na reflexão
sobre a necessidade de se compreender a religião em interação com a cultura em geral.
Nesse  sentido,  trata-se  de  uma abordagem que tematiza  explicitamente  a  religião  e
simultaneamente se abre para o diálogo com diferentes disciplinas acadêmicas, como
artes, ciência política, psicologia, história, ciências naturais e, de modo particularmente
importante,  filosofia.  O GT pretende ser um espaço em que esta variedade temática
presente na obra do próprio autor se mostre a partir de pesquisas contemporâneas que o
tenham, total ou parcialmente, como referência. O GT resgata uma história de debates e
pesquisas  relacionada  com a  Associação  Paul  Tillich  do  Brasil,  além de  grupos  de
pesquisa em diversas instituições - e pretende auxiliar  no fortalecimento destes e na
visibilidade que as pesquisas sobre Tillich merecem no campo dos estudos teológicos e
de ciências  da religião brasileiros.  Em 2019, gostaríamos de focar particularmente a
Teologia da Cultura, já que comemoramos os cem anos da conferência inaugural de
Tillich: “Sobre a ideia de uma teologia da cultura” (1919).
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1. Kuyper e  Tillich:  os  afluentes  protestantes  na compreensão teológica  da
cultura
Rainerson Israel Estevam de Luiz

2. Linguagem e criação do mundo humano na  Teologia Sistemática  de Paul
Tillich
Cleber Araújo Souto Baleeiro

3. O significado do desespero em “Angústia”, de Graciliano Ramos: Leituras a
partir de Paul Tillich
Antonio Almeida Rodrigues da Silva

4. A  presença  do  “pensador  existencial”  na  Teologia  da  Cultura  de  Paul
Tillich 
Carlos Campelo da Silva

5. O argumento da razão enquanto ensejador de pressuposto argumentativo
para o supranaturalismo em C.S. Lewis e no naturalismo extático de Paul
Tillich
Thaís Cunha Cavalcanti Ferreira Cordeiro

6. Tillich e o argumento cosmológico da existência de Deus 
Guilherme Estevam Emilio

7. Um olhar tillichiano sobre a cultura de consumo 
Victor Siqueira Santos

8. Hermenêutica fenomenológica das imagens em Paul Tillich e Paul Ricoeur
Etienne Alfred Higuet

GT 07 -TEOLOGIA(S) DA LIBERTAÇÃO

Dr. Agenor Brighenti (PUCPR)
Dr. Francisco Albuquerque das Chagas (FAJE)
Dr. Paulo Agostinho Nogueira Baptista (PUC Minas)

Ementa:  A  Teologia  da  Libertação  inaugurou  na  América  Latina,  num  contexto
propiciado pelo Vaticano II e pela Conferência de Medellín, e da irrupção do terceiro
mundo e dos pobres,  nova maneira  de pensar  e fazer  teologia,  como nova práxis –
novidade epistemológica  e metodológica – saindo dos centros  clássicos europeus da
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teologia cristã dos últimos séculos. Diante do desafio de “como ser cristão num mundo
de miseráveis”,  essa teologia  ganha o mundo e se  mostra  universal,  provocando os
pesquisadores da religião e até as outras tradições religiosas. Fala-se hoje em teologia
intercontinental e planetária. A temática da libertação atravessa questões de gênero, das
minorias  e  maiorias  oprimidas  e  excluídas,  do  pluralismo  religioso  e  cultural,  da
emergência de uma nova racionalidade e do desafio da modernidade tardia, de método
teológico, das religiões e suas teologias, do cristianismo e suas formas eclesiais e de
hermenêutica da mensagem cristã. Tudo isso desafia a TdL, que ampliou sua presença
na sociedade através dos Fóruns Sociais  Mundiais.  Esse Grupo de Trabalho, que se
reúne há seis anos na ANPTECRE e há oito anos na SOTER, pretende continuar a ser
espaço  para  esse  debate  entre  pesquisadores  e  interessados,  especialmente  sobre
questões  que  articulam  teologia,  libertação  e  práticas/movimentos  sociais,
decolonialidade,  a  defesa  da  dignidade  eco-humana,  da  justiça,  dos  direitos,  da
solidariedade  e  da  resistência  em  defesa  da  vida,  da  cultura  do  Bem-Viver,  dos
empobrecidos e de todos aqueles e aquelas que são oprimidos e excluídos das igrejas,
religiões e sociedades.

1. Fundamentalismo religioso e bem comum: em busca de uma ética dialogal e
libertadora
Francisco das Chagas de Albuquerque

2. Ação Solidária Em Contextos Sócioambientais
Eduardo Roberto Severino

3. A projeção populacional  mundial  e os problemas do trabalho e do meio
ambiente: desafios urgentes para a Teologia da Libertação
Paulo Agostinho Nogueira Baptista

GT 08 - TEOLOGIA SISTEMÁTICA: QUESTÕES EMERGENTES

Dr. Cesar Augusto Kuzma (PUC-Rio) 
Dr. Érico João Hammes (PUCRS)
Dr. Geraldo Luiz de Mori (FAJE)

Ementa: O Grupo de Trabalho acolhe estudos que abordem os elementos próprios da
teologia sistemática e sua articulação com a história da teologia e os novos horizontes
epistemológicos que a desafiam no contexto atual em seus aspectos eclesiais, sociais,
políticos,  culturais  e  religiosos.  Está  aberto  a  acolher  abordagens  dos  tratados  e
especificidades  da  teologia  sistemática  e  suas  relações  com  o  todo  do  discurso
teológico,  na  busca  de fundamentos  bíblicos  e  da  Tradição  e  no lançar-se do fazer
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teológico na direção de dar respostas a questões emergentes da fé e da prática pastoral.
Pretende abrir  espaço para aprofundar  especialmente  temas de cunho antropológico,
cristológico,  soteriológico e escatológico,  levando em conta sempre aquilo que já se
construiu e se consolidou na teologia, mas também, na perspectiva de novas relações, de
novos horizontes que provocam a inteligência da fé a um discurso autêntico, ousado e
corajoso. O GT está aberto ainda a acolher temas de outros tratados sistemáticos, tendo
em vista a relação de Deus com o ser humano e a resposta que este dá ao chamado
divino,  trabalhando  a  inter-relação  da  teologia  sistemática  com outros  saberes,  que
podem e devem auxiliar o labor teológico diante das novas circunstâncias do mundo
atual, articulando a interação entre fé e vida.

1. O dualismo entre  criação  e salvação na antropologia  de  Alfonso Garcia
Rubio
Júlio César da Costa Santa Bárbara

2. Neurociências e o conceito de pessoa: uma abordagem interdisciplinar.
Erico João Hammes

3. A acolhida do Dom de Deus: a justificação como humanização pela fé em
Jesus Cristo na perspectiva de González Faus
Elias Fernandes Pinto

4. O Reino de Deus anunciado por Jesus e sua importância na prática crista
Lucíola Cruz Paiva Tisi

5. O Reino de Deus anunciado por Jesus e sua importância na prática crista
Lucíola Cruz Paiva Tisi

6. O inferno como rejeição definitiva de Deus em João Paulo II
César Andrade Alves

7. A  esperança  cristã  que  nasce  na  cruz  de  Jesus  Cristo:  Por  uma
sustentabilidade humana
Agnaldo da Silva Vieira

8. A  natureza  assumida  por  Deus:  A  teologia  litúrgico-sacramental  na
Laudato si’
Vitor Gino Finelon
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9. O método dogmático segundo W. Kasper
Matheus da Silva Bernardes

10. Teologia  sistemática  e  pensamento  metafórico:  contribuições  de  Paul
Ricoeur para a epistemologia Teológica
Adriani Milli Rodrigues

11. Identidade cristã e pluralidade religiosa em Edward Schillebeeckx
Faustino dos Santos

12. A Teologia como discurso biográfico sob a autoridade das vítimas
Rogério Guimarães de Almeida Cunha

13. A Cristologia da Expiação Como Horizonte de Reflexão Teo-Ética Frente às
Crises Socioambientais Contemporâneas: Contribuição do Pensamento de
Ellen G. White
Carlos Flávio Teixeira

14. Ética teológica e hermenêutica a partir de Ap 14,6-8
Marta Luzie de Oliveira Frecheiras

15. O  drama  dos  refugiados  e  o  compromisso  cristão  de  cuidado  com  a
natureza
Maria de Lourdes da Fonseca Freire Norberto

GT 09 – CULTURA VISUAL E RELIGIÃO

Dr. Joe Marçal Goncalves dos Santos (UFS)
Dr. Frederico Pieper (UFJF)
Dr. Helmut Renders (UMESP)

Ementa:  Esse Grupo de Trabalho tem por objetivo reunir pesquisas que explorem a
mútua relação entre cultura visual e religião. Para tanto, acolhe trabalhos que tratem
expressão (ícones, fotografia, gravura, escultura, artes plásticas, cinema, etc.), dos mais
diversos  períodos  históricos,  tradições  religiosas  e  culturas.  Consideram-se  força
performativa  de imagens e sobre a  metodologia  para interpretação da cultura  visual
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contemporânea.  O  GT  parte  do  pressuposto  de  que  a  atenção  “visualização”  e
“estetização” da cultura contemporânea, com a expansão dos mundos imagéticos para
todas as áreas da vida, desde ao cotidiano até a acerca de como a religião participa desse
fenômeno, bem como das implicações que este tem para se pensar a religião na cultura
contemporânea.  Esse  científica  desde  a  década  90  do  século  passado,  dando
continuidade às intuições de Wittgenstein, Merleau Ponty, Panofsky, Warburg, dentre
outros, representando sagrados e história da religião, bem como da relação entre cultura
e religião a partir de diferentes formas de produção do olhar e da imagem, por exemplo,
pictóricos de metáforas.

1. Nos mantos de Nossa Senhora de Guadalupe e Aparecida, a metáfora de
representação da cultura popular
Ana Maria de Sousa

2. Cavalheirismo,  piedade e  império:  o  motivo de Sir  Galahad na obra do
artista metodista inglês Frank Owen Salisbury (1874-1962)
Helmut Renders

3. A  iconofagia  gospel:  uma  análise  iconológica  das  devorações  e
incorporações nas artes gospel no brasil
João Marcos da Silva

4. Cultura  visual  pentecostal:  presença  e  uso  do  quadro  “o  plano  divino
através dos séculos” numa Igreja Assembleia de Deus
Éric de Oliveira Martins

5. Cinema, roteiro e fim do mundo: análise do filme melancolia,  do diretor
Lars Von Trier
Ana Paula Pirani / Rodrigo Follis

6. Narrativas orais como fontes para a construção iconográfica de devoções
não-canônicas da América do Sul: um exercício semiótico na hagiografia
visual
Luís Américo Silva Bonfim

7. Tecendo considerações sobre uma sequência do filme “Kundun”
Elainy Fátima de Souza
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GT 10 – CONSCIÊNCIA PLANETÁRIA, SUSTENTABILIDADE, RELIGIÃO
E ECOTEOLOGIA

Dr. Afonso Tadeu Murad (FAJE)
Dr. André Luiz Rodrigues da Silva (PUC-Rio)
Dr. Carlos Alberto Motta Cunha (FAJE)
Dr. Luiz Carlos Susin (PUC RS)
Dr. Marcial Maçaneiro (PUC PR)
Dr. Sinivaldo Tavares (FAJE)
Dr. Valério Guilherme Schaper (EST)

Ementa: O Grupo Temático reúne pesquisadores que desenvolvem reflexões teóricas e
implementam práticas socioambientais em torno de religião/religiosidade e cuidado com
o planeta. No âmbito das Ciências da Religião, estuda-se como as distintas tradições
religiosas colaboram para a superação do antropocentrismo despótico da modernidade e
a expansão da consciência  planetária.  No campo da teologia,  apresentam-se estudos
recentes que articulam a fé cristã com a ecologia no âmbito da bíblia, da sistemática, da
ética  socioambiental  e  da  espiritualidade.  Além disso,  compartilham-se  experiências
bem-sucedidas de educação para a sustentabilidade. Estimula-se a interdependência com
outras  correntes  do  pensamento  e  o  diálogo  interdisciplinar.  Espera-se  que  as
comunicações promovam a produção coletiva do conhecimento e estimulem os projetos
e grupos de pesquisa em curso. Este GT começou no Congresso da ANPTECRE de
2011, como Sessão Temática.

1. Financeirização: interpelação à Ecoteologia
Sinivaldo Silva Tavares

2. Bem Viver como horizonte de sentido para a cidade
Carlos Alberto Motta Cunha

3.  Raízes históricas da nossa crise ecológica e o cuidado pela nossa casa 
comum
Renato Kirchner

4.  E viu Deus que tudo era muito bom...” Economia e justiça no pensamento 
de Martim Lutero
Wilhelm Wachholz

5.  A Crise Socioambiental e a Formação Presbiteral
Marcos Morais Bejarano 
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6. Crise ecológica e reflexão antropológico-teológica à luz da encíclica Laudato
Sì
Eraldo de Souza Leão Filho

7.  A cultura do diálogo como caminho para a superação da crise 
socioambiental
José Abel Sousa/Beatriz Gross

8. Tipologias da Ecoteologia
Afonso Murad

9.  História ambiental e a diaconia como pastoreio hermenêutico
 Helio Aparecido Teixeira

10.  Tecnocracia como antiescatologia: desafios para a escatologia
 Jesus Manuel Antonio Monroy Lopez

11.  O meio ambiente e o sínodo da amazônia
 Ludinei Marcos Vian

12.  A comunidade quilombola do cedro, mineiros go: etnobotânica e 
religiosidade
Mauro Primo Vieira
Jean Carlos Zukowski e Fábio Augusto Darius

13.  O simbolismo ecológico do santuário Cristo Redentor
Alexandre Carvalho Lima Pinheiro 

1. Fundamentos agostinianos para a distribuição e o consumo de alimentos 
saudáveis 
André Luiz Rodrigues da Silva

2.  Mistagogia ecológica: do mistério trinitário à ética socioambiental
Sérgio Gonçalves Mendes

3.  Crise alimentar: possíveis implicações ecoteológicas
Anderson Silva Barroso

4.  Criação é o lugar da comunhão entre Deus e o ser humano: uma 
perspectiva ecológica no pensamento de Irineu de Lião
Leonardo Henrique Piacente
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5.  O cuidado com a casa comum no contexto da teologia da criação: 
fundamentos para uma ecologia integral
Bruno Pinto de Albuquerque /Lucas Henrique Tadeu de Oliveira

6.  São Francisco de Assis: humanismo e ecologia integral
 Cristiano Luís de França

7.  A água nas religiões: do mito ao cuidado ambiental
 Marcial Maçaneiro

8.  A bênção das nascentes e o cuidado com a natureza: a contribuição da 
Religiosidade Popular no cuidado com a Criação
João Batista Maroni

9.  Cuidar da irmã água: um imperativo urgente
 Marcelo Massao Osava

10.  A fé cristã e a ecologia sob a perpectiva da missiologia adventista
 Marcelo Eduardo da Costa Dias e Germana Ponce de Leon Ramirez

11.  A cosmovisão holística da igreja adventista do sétimo dia e a ecologia
 Jean Carlos Zukowski e Fábio Augusto Darius

12.  Protestantismo e ecologia no nordeste do Brasil
 Gustavo Ribeiro da Silva Amorim

13. O Terreiro de Ritual Sagrado da Aldeia da Boa Vista: o povo Xukuru do 
Ororubá e suas práticas socioambientais em defesa da terra.
Constantino José Bezerra de Melo
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ST  01  -  ESPÍRITO  E  UTOPIA  DO  REINO  DE  DEUS:  QUESTÕES
EMERGENTES ENTRE PNEUMATOLOGIA E CRISTOLOGIA

Dr. Luiz Carlos Sureki (FAJE)
Dra. Lúcia Pedrosa (PUC-Rio)
Dra. Áurea Marin Burocchi, (PUC Minas)
Dra. Aparecida Maria de Vasconcelos (FAJE)

Ementa:  Esta  Sessão  Temática  busca  refletir  sobre  a  fecunda  relação  entre
pneumatologia e cristologia no horizonte da proclamação, experiência e realização do
Reino  de  Deus.  O  cuidado  da  “casa  comum”,  a  busca  de  um  desenvolvimento
tecnológico  que  não se  torne  uma máquina  de  devastação  ambiental  permanente,  a
implantação de políticas públicas que contemplem os direitos dos menos favorecidos e
zelem pelo bem-estar dos cidadãos, são causas que (ainda) não têm lugar (utopia) no
hoje da realidade. Em verdade, trata-se de bens e valores constitutivos do ser humano
como ser-a-caminho (homo viator), como ser espiritual,  como ser de transcendência,
cujo destino está ligado ao destino da terra. É na escuta e no discernimento da ação do
Espírito no curso da história e na koinonia cósmica, que o Reino/Reinado de Deus se
fará  sentir  como  realidade  dinâmica,  transformadora  e  salvífica.  Assim,  as
comunicações  da  ST  devem  refletir  especialmente  sobre  temas  de  cunho
pneumatológico,  cristológico,  antropológico  e  escatológico.  O  grupo  está  também
aberto para acolher estudos que abordem a inter-relação da teologia sistemática com
outros credos, organizações  sociais  e campos de conhecimento,  afinal,  o Espírito de
Deus é livre, sopra onde quer, anima as religiões e reanima os movimentos sociais que
promovem a paz, a liberdade/libertação, a fraternidade, a dignidade do ser humano.

1. A fruição do Espírito no Método Teológico
Henrique Mata de Vasconcelos 

2.      O discernimento vocacional juvenil à luz da Exortação Apostólica Christus
Vivit 
Diogo Marangon Pessotto/Regis Soczek Bandil

3.      Considerações  para  espiritualidades  latino-americanas  a  partir  da
pneumato-eclesiologia de Victor Codina
Gilmar Ferreira da Silva
 

4.      Esperança para o diálogo inter-religioso no pontificado de Francisco
Luiz Carlos Sureki
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ST 02  –  ECOLOGIA  INTEGRAL:  A  TEOLOGIA  CRISTÃ  EM DIÁLOGO
COM OUTROS SABERES

Dra. Maria Teresa de Freitas Cardoso (PUC-Rio)
Dr. Matthias Grenzer (PUC-SP)
Dra. Clélia Peretti (PUCPR)

Ementa:  A Sessão Temática  aqui  proposta  insiste  num diálogo entre  o saber  da fé
cristã, teologicamente estudado, e projetos educativos que visam à questão ecológica e à
proteção do ambiente. Tem-se em vista a preocupação, mas também a alegria com “o
cuidar da casa comum”. Sabe-se da importância de uma sincera e solidária companhia
entre os homens e as mulheres de todos os povos e de todas as culturas. Em vista disso,
teólogos e teólogas são exigidos(as) a se abrirem a um diálogo sem reservas, com um
pensamento aberto,  sabendo que o saber sempre é "incompleto".  Contudo, sempre é
possível integrar originalidades a partir das diversidades. A presente Sessão Temática
procura por um diálogo que envolve estudos sobre a Criação, a Ecologia e a Amazônia,
sendo que um olhar atento para as árvores quer ajudar  na tarefa de,  eventualmente,
reunir  saberes  interculturais,  sendo  que  estes,  no  mundo  acadêmico-científico,  se
transformam em estudos inter e transdisciplinares. No caso, a Teologia cristã – com
suas pesquisas bíblicas e sistemático-pastorais – se propõe a ajudar às sociedades no
processo de elaborar sugestões em vista de uma ecologia integral. Tal processo é teórico
e  prático.  Todavia,  um  comportamento  humano  capaz  de  favorecer  convivências
pacíficas e sobrevivências sustentáveis, hoje em dia, somente será o resultado de um
esforço  ímpar,  aceitando-se  um  grande  desafio  cultural,  espiritual  e  educativo  que
implicará longos processos de regeneração.

1. O  papel  da  Teologia  Pastoral  para  a  construção  de  uma  consciência
ecológica integral
Abimar Oliveira de Moraes

2. A dimensão cósmica da Eucarística à luz da Laudato Si
Ademilson Tadeu Quirino

3. A necessidade do diálogo na Casa Comum
André Luiz Bordignon-Meira

4. A Laudato Si’  e seu chamado ao diálogo inter-religioso em vista de uma
ecologia integral
Chrystiano Gomes Ferraz
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5. Ecologia, espiritualidade e educação: a busca de uma consciência ecológica
integral
Clélia Peretti

6. Direito  da  natureza:  uma reflexão  da  crise  ambiental  sob a  perspectiva
teológica de Jürgen Moltmann
Giovanni Raimundo de Macedo/David Rubens de Souza

7. A ausência de diálogo e sua influência nos conflitos humanos
José Rocha Cavalcanti Filho

8. Ecologia  integral  e  espiritualidade:  o  que  as  religiões  podem fazer  pela
defesa da casa comum
Kevin William Kossar Furtado

1. A Eucaristia  e  o  Meio  Ambiente  na  Laudato  Si:  Acenos  Sistemáticos  e
Desdobramentos Pastorais em perspectiva dialogal
Laerte Tardelli Hellwig Voss

2. “Servir” do ato criador em Gênesis 2: possibilidade de compreensão para
“o cuidar da casa comum”
Marcos Vieira das Neves

3. A natureza como metáfora para a história: considerações a partir de Os 8,7
Maria de Lourdes Corrêa Lima

4. Casa comum e hospitalidade:Alguns tópicos da Laudato Si’ para a teologia
em diálogo
Maria Teresa de Freitas Cardoso

5. Leis deuteronômicas favoráveis à preservação de fauna e flora
Matthias Grenzer/Fernando Gross

6. Consciência  ecológica  e  o princípio de solidariedade à luz da communio
trinitária
Suzana Regina Moreira

7. A Crise Ecológica e seu Aspecto Antropológico em Bento XVI e Francisco
Thadeu Lopes Marquês de Oliveira
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ST 03 - CAPITALISMO COMO RELIGIÃO

Dr. Alberto da Silva Moreira (PUC GO) 
Dr. Lauri Wirth (UMESP) 
Dr. Oneide Bobsin (EST) 
Dr. Flávio Sofiati (UFG) 

Ementa:  Esta  Sessão  Temática  leva  em conta  que  o  mercado  global  contém duas
qualidades  associadas  à  herança  religiosa:  transcendência  e  onipresença.  Sua
globalidade transcende os indivíduos, as classes sociais e as nações. Seu domínio não
conhece fronteiras, abarca o planeta por inteiro; a universalidade do mercado, confere-
lhe a dimensão de totalidade. A transcendência é, contudo, sempre algo latente; para se
realizar  ela  deve  manifestar-se  no  mundo.  Ela  se  perpetua  através  do  consumo.
Entretanto,  tais  virtudes  nada  têm  de  “verdadeiras”,  falta-lhes  um  fundamento
ontológico, sagrado, por isso o mercado se apresenta como uma “falsa religião”, e sua
adoração,  uma  “idolatria”.  Deve  o  capitalismo  atual  ser  propriamente  pensado  e
analisado  como uma religião?  Se  sim,  que  tipo  de  religião  seria  esta,  que  desafios
teóricos  coloca  às  ciências  da  religião,  que  desafios  práticos  propõe  à  política  e  à
cidadania, que desafios pastorais e doutrinais apresenta às religiões e às teologias? Se
não, onde estariam as fronteiras, os limites, as pertinências de cada um? Esta ST acolhe
contribuições  que  discutam  e  analisem  as  pretensões  religiosas  do  capitalismo,  sua
produção e uso dos símbolos, a fusão de horizontes da economia com as expectativas de
felicidade  e  realização  humana,  a  empatia  da  mercadoria  com a  esfera  libidinal,  as
experiências  de  transcendência  ligadas  ao  consumo,  sua  linguagem  e  estética,  etc.
Também  são  bem-vindas  contribuições  que,  desde  abordagens  teóricas  diversas,
analisem aspectos  da  transformação  da  religião  pelo  capitalismo  ou da  mutação  da
religião por sua conformação à lógica do mercado.

1. As críticas à idolatria nos séculos xvi e xvii e a crítica ao capitalismo
Adriel Moreira Barbosa

2. Protestantismo em Marx
Oneide Bobsin

3. Biopolíticas  do sacrifício:  religião  e  militarização  da vida no interior  do
capitalismo como religião
Fellipe dos Anjos Pereira

4. Religião, Mercadoria e Consumo: crítica ao dispositivo neoliberal da troca
Drance Elias da Silva
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5. Categorias teológicas do discurso neoliberal: investigações em Ludwig von
Mises
João Luiz Moura de Sá

6. A origem do dinheiro na religião e no sacrifício.  Os estudos de Cristoph
Türke sobre capitalismo e religião
Alberto da Silva Moreira

ST 04 - O DIÁLOGO CATÓLICO-PENTECOSTAL: TEOLOGIA, BÍBLIA E
HISTÓRIA

Dr. Adriano Lima (FABAPAR)
Dr. Elias Wolff (PUCPR)
Dra. Marina Correa (UFS)

Ementa:  É  notória  a  contínua  expansão  do  universo  pentecostal  e  a  redução  do
catolicismo no Brasil, apresentando novas possibilidades de compreensão e vivência da
fé cristã. Tal fato exige da parte de ambas as tradições, católica e pentecostal, humildade
e  sensibilidade  ao  diálogo.  Esta  proposta  visa  incentivar  os  esforços  que  buscam
compreender o pentecostalismo brasileiro e suas implicações sociais e religiosas. Por
um lado, buscamos compreender seus desafios para as igrejas tradicionais.  De outro
lado,  apontar  possibilidades  para o pentecostalismo desenvolver  atitudes  de diálogo,
convivência e cooperação com as diferentes formas de crer, cristãs ou não, que existem
em nosso meio.  Assim,  para  dialogar,  portanto,  dentro  da  Igreja  e  fora  da  Igreja  é
necessário ter atitude em que seja possível caminhar juntos, respeitando as diferenças,
bem como,  possibilitar  o  enriquecimento  mútuo.  A  partir  da  perspectiva  teológica,
bíblica e histórica, é possível superar o fundamentalismo e ir ao encontro do diálogo,
pois, somente diante das diferenças é que percebemos as riquezas do outro.

1. A releitura ecumênica da teologia pentecostal- carismática no movimento
encristus
André Luís Rosa

2. A  experiência  como  locus  hermenêutico  na  teologia  pentecostal  e  sua
contribuição para o diálogo ecumênico
Adriano Lima/Vicente Nune

3. Cinquenta anos de caminhada desconhecida no Brasil católico, pentecostal
e ecumênico
Gedeon Freire de Alencar
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4. O  movimento  carismático  e  o  serviço  aos  pobres  Evangelização  na
Amazônia
Huanderson Silva Leite 

5. Os batistas e a controvérsia ecumênica: ser ou não ser? 
Márcio Pureza de Lima

6. Marcha para Cristo ou Corpus Christi: qual a festa leva ao Pai se Jesus é o
caminho?
Marina Aparecida Oliveira dos Santos Correa

7. Pentecostalismo, catolicismo e bolsonarismo – convergências
Samuel Pereira Valério

ST 05 - RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS E CONTEMPORANEIDADE

Dra. Dilaine Soares Sampaio (UFPB)
Dra. Sônia Regina Corrêa Lages (UFJF)
Dra. Zuleica Dantas Pereira Campos (UNICAP) 

Ementa:  Esta  Sessão  Temática  propõe  estabelecer  um  espaço  de  diálogo,  análise,
reflexão e, especialmente, de compartilhamento de pesquisas sobre as Religiões afro-
brasileiras, a partir de diferentes abordagens teórico-metodológicas que possam dialogar
com as Ciências da Religião. Pretendemos discutir os modos como essas religiões se
apresentam na contemporaneidade,  refletindo as continuidades,  as transformações,  as
relações  com o meio  ambiente,  com o estado,  com o espaço público,  além de seus
processos  de  reinvenção,  transnacionalização  e  interlocução  com  outras
religiões/espiritualidades  que  compõem as  denominadas  novas  expressões  religiosas
(religiões  ayahuasqueiras,  Vale  do  Amanhecer,  dentre  outras).  Considerando  os
históricos mecanismos de repressão e perseguição às religiões afro-brasileiras, os quais
também se mostram reinventados  na  atualidade,  serão  bem-vindos os  trabalhos  que
tratem da intolerância  religiosa e/ou do racismo religioso em relação às religiões de
matrizes africanas, atrelados às discussões acerca da laicidade do Estado e dos direitos
humanos.  Receberemos  ainda  investigações  sobre  a  dimensão  simbólica,  ritual  e
mitológica dessas religiões.

1. Um panorama do pensamento sobre a ética no candomblé
Lucineide Costa Santos

2. Uso da natureza como local de culto x debate ambientalista: novas formas
de se cultuar
Elza Aparecida de Oliveira



30

3. Chamado à responsabilidade socioambiental: um olhar ecoteológico sobre a
lenda Ioruba Kigbo e os Espíritos do Mato
Gerson Lourenço Pereira 

4. O Ogan baiano que ajudou a construir a tradição candomblecista de Belém
do Pará
Patrícia Moreira Perdigão dos Santos/Taissa Tavernard de Luca

5. O corpo negro como local de texto: escarificações realizadas no Jeje Savalú
em Belém/PA e a ressignificação desta prática para o candomblé 
Érika Patrícia Negrão da Silva

6. Mitologia sobre Tobóssis e princesas Nagôs
Tayná do Socorro da Silva Lima

1. Religiões afro-brasileiras: novas perseguições, velhos e novos personagens
Zuleica Dantas Pereira Campos

2. Folia  de  reis  na  região  metropolitana  do  Rio  de  Janeiro:  negociações
religiosas e sociais para a sua salvaguarda
Verônica Inaciola Costa Farias da Cruz

3. O carnaval carioca como lugar de memória dos Pretos-velhos
Raquel Turetti Scotton

4. Conflitos,  preconceitos  e  resistências:  a  santa  inquisição  na  Amazônia
colonial e o estigma sobre os trabalhos de magia de amor nos terreiros em
Belém do Pará
Fabio Oliveira de Sena

5. Santería,  mudança  social  e  práticas  econômicas,  no  contexto  da
actualização do modelo econômico e social cubano
Naile Braffo Conde
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ST 06 - NOVOS MOVIMENTOS RELIGIOSOS E ESPIRITUALIDADES NÃO
RELIGIOSAS

Dr. Clóvis Ecco (PUC GO)
Dr. Silas Guerriero (PUC SP)
Dra. Daniela Cordovil Corrêa dos Santos (UEPA)
Dr. Flávio Augusto Senra Ribeiro (PUC Minas)

Ementa:  Esta  Sessão  Temática  tem  como  objetivo  acolher  trabalhos  que  busquem
compreender as características assumidas pela religião na sociedade contemporânea, a
partir de diferentes perspectivas teóricas no âmbito das ciências das religiões. Almeja
lançar luz sobre as bricolagens e interlocuções feitas pelos novos modos de lidar com a
espiritualidade,  as  denominadas  espiritualidades  “não  religiosas”  e  os  processos  de
privatização da religião. Pretende reunir tanto trabalhos que lidam com dados empíricos,
como também  aqueles  que  levantam  questões  teóricas  pertinentes.  Serão  aceitas  as
comunicações frutos de pesquisa sobre as novas formas de espiritualidade, os “novos
movimentos  religiosos”  e  as  transformações,  arranjos,  rearranjos,  diálogos  e
interlocuções feitas no âmbito das espiritualidades não religiosas.

1. Espiritualidade Irreligiosa: Marcelo Gleiser e a Espiritualidade na Ciência
Hamilton Castro da Silva

2. Catolicismo e métodos orientais: entre Nova Era e o resgate do misticismo
católico
Renan B. Dantas

3. Inteligência  Espiritual  e  “Pós-Modernidade”:  novas  formas  de  viver  a
dimensão profunda
Auriston Magalhães Vitor

4. Novos Movimentos Eclesiais: consciência ambiental refletida na vivência e
comunicação da fé
Lúcia Eliza Ferreira da Silva

5. Crianças índigo e cristal: uma controvérsia entre grupos
Vitor de Lima Campanha

6. Implicações  de  narrar-se  ateu  e  sem instituição.  Resultados  da  pesquisa
“Ateísmo hermenêutico e a emergência de novas sensibilidades religiosas na
contemporaneidade”
Omar Lucas Perrout Fortes de Sales/Clóvis Ecco
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1. Criptoastrologia  e  neoxamanismo: a reinvenção da astrologia  como uma
medicina tradicional xamânica pela naturologia brasileira
Fábio L. Stern

2. Espiritualidades não-religiosas, xamanismo e Nova Era no circuito de Arte
Contemporânea
Daniela Cordovil

3. A proposta ética do cristianismo não religioso de Gianni Vattimo
Felipe de Queiroz Souto

4. A ressignificação do discurso mágico na Nova Era
Silas Guerriero

5. A  Origem  Histórica  da  Visão  Novaerista  da  Natureza  e  seu  Fervor
Protecionista.
Fabio Mendia

6. Individualização e privatização da fé na religiosidade digital
Marcos Rodrigues Simas

ST 07 - PENTECOSTALISMOS E PROTESTANTISMOS

Dr. Edin Sued Abumanssur (PUC SP)
Dr. Davi Mesquiati (FUV) 
Dr. Dario Paulo Barrera (UMESP)

Ementa: O campo religioso brasileiro tem apresentado tal dinamismo e capacidade de
transformação que a especialização em seus diferentes sub-temas tem se tornado uma
exigência  nos  últimos  anos.  O  movimento  pentecostal  suscita  várias  leituras  e
interpretações. Ainda que seja impossível esgotar as possibilidades hermenêuticas desse
quadrante do campo religioso, é do interesse dos pesquisadores a manutenção de uma
legibilidade mínima do referido quadrante. Essa Sessão Temática pretende manter-se
como um fórum de agregação dos pesquisadores que pensam e produzem conhecimento
sobre os protestantes  e  os pentecostais  em suas diferentes  vertentes,  suas formas de
inserção  na  realidade  brasileira  e,  conseqüentemente,  o  complexo  de  temáticas
relacionadas e correlatas. Neste sentido, esse grupo acolherá trabalhos e pesquisadores
voltados para esse segmento religioso.
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1. A  conversão  ao  pentecostalismo  em  uma  comunidade  quilombola  do
Nordeste do Pará: alguns apontamentos decoloniais
Alef Monteiro de Souza/Manoel Ribeiro de Moraes Júnior

2. Pentecostais, poder e política
David Mesquiati

3. A  morte  subiu  por  nossas  janelas:  o  discurso  secular  e  religioso  do
pentecostalismo nas eleições presidenciais de 2018
Liniker Xavier

4. Pentecostalismo  inclusivo  e  modernidade:  o  caso  lanna  holder  e  a
comunidade cidade de refúgio
Victor Breno

5. O multiverso que os crentes habitam: uma interpretação etnográfica
Waldney Costa

6. Religião e Poder: A honra nas Igrejas Batistas em Icoaraci
Wilson Alves Batista

7. Adventismo  na  era  digital:  práticas  de  evangelismo  online  em  um
movimento de orientação textocentrada e apocalíptica
Allan Macedo de Novaes

ST 08 - INTERFACES E DISCURSOS NO (CON)TEXTO DA COSMOVISÃO,
DIREITOS HUMANOS, FORMAÇÃO E ECOLOGIA

Dra. Gleyds Silva Domingues (FABAPAR)
Dra. Jaci Candiotto (PUCPR)
Dr. Osvaldo Luís Ribeiro (FUV)
Dra. Kátia Silva Cunha (UFPE)
Dr. Lourenço Stélio Rega (FTBSP)

Ementa: A proposta da Sessão Temática nasce da possibilidade de integrar diferentes
campos do saber oriundos das ciências sociais e humanas, que em diálogo possam se
debruçar  não  apenas  sobre  os  diferentes  olhares,  mas,  sobretudo,  a  forma  que  são
tecidos os discursos sobre cosmovisões, formação humana e ecologia. Por isso que a
compreensão  acerca  do  objeto  em  análise  precisa  ter  uma  visão  de  natureza
interdisciplinar, a qual propicia uma perspectiva transversal sobre possíveis temas que
possam contribuir com o debate e a investigação direcionados às questões atinentes às
visões e leituras de mundo presentes no contexto social; e que impactam diretamente
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nos posicionamentos assumidos sobre o processo de eleição da lente de mundo referente
à formação humana, consciência ecológica e desenvolvimento sustentável. A finalidade
é que se possa ter uma explicitação sobre a temática advinda de reflexões e pesquisas e
que somadas aos estudos da Teologia possam oferecer possibilidades de interlocução
entre as áreas do conhecimento. Reconhece-se, que por sua abrangência, a necessidade
de limitação dos trabalhos a serem recepcionados, por isso, essa ST se debruçará sobre
as seguintes interfaces: perspectivas paradigmáticas; linguagens discursivas; propostas
teórico-práticas; contextos formativos; e cultura, educação, história, política e direito. A
partir  dos trabalhos espera-se contribuir  com o avanço das discussões e quiçá trazer
novas proposições ao aprofundamento do objeto em evidência.

1. Ecologia  e  formação  teológica:  uma  radiografia  sobre  a  presença  da
questão ambiental nos cursos de teologia no Brasil
Caio Marçal/ Nathália Gabriel/ Daniela Frozi

2. A construção da consciência ecológica sob o prisma de Gênesis 2.15
Raul Ié

3. O  mandato  cultural  e  o  papel  do  sujeito  ecológico  na  perspectiva  da
cosmovisão cristã
Gleyds Silva Domingues/ Emanoel Querino Domingues

4.  A cosmogonia de Gênesis 1,1-2,4a em seu contexto histórico-traditivo
Osvaldo Luiz Ribeiro

5. O Que Está Em Jogo No Discurso?
Kátia Silva Cunha

6. Direitos humanos das mulheres e religião
Jaci de Fátima Souza Candiotto/ Andreia Cristina Serrato

7. Um  dilema  da  contemporaneidade:  direitos  humanos  na  perspectiva
relativista e universalista cristã
Ana Carolina Silva Domingues

8. O papel prático de comunidades eclesiásticas em relação aos dependentes
químicos e alcoolistas: em face do princípio da dignidade da pessoa humana
Carlos Alberto Borrelli Barbosa

9. A Igreja Católica e a revolução burguesa no Brasil:  contribuindo para o
debate de Florestan Fernandes
João Vítor Pereira de Queiroz
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ST 09 - MÍSTICA E ESPIRITUALIDADES

Dra. Ceci Maria Costa Baptista Mariani (PUC-Campinas)
Dra. Maria José Caldeira do Amaral (PUC PR)
Dr. Carlos Frederico Barboza de Souza (PUC Minas)
Dr. Edson Fernando de Almeida (UFJF)

Ementa: O termo mística tem sido pensado e difundido com vasta gama de espectros e
significados, muitos dos quais em flagrante contradição com o sentido mais profundo
que  o  termo foi  ganhando  a  partir  de  longa  tradição,  qual  seja:  o  encontro  com o
Sagrado em seu mistério inefável. De igual maneira, se fala muito em espiritualidade.
No  mundo  contemporâneo  o  significante  espiritualidade  parece  remeter  a  alguma
espécie de mercadoria destinada a possibilitar ao consumidor momentos de “bem estar”.
Nesse  sentido,  é  urgente  uma reflexão  que  se  proponha a  resgatar  esses  termos  da
banalidade que os enlaça, devolvendo a densidade que lhes é própria, fruto de longa
tradição.  A presente Sessão Temática quer reunir pesquisadores e pesquisadoras que
estejam  desenvolvendo  estudos  de  mística  e  espiritualidade  e  que  se  proponham a
discutir criticamente o sentido desses termos a partir de seus diferentes atravessamentos:
seja  por meio  da imensa  gama de itinerários  espirituais  encontrados no interior  das
religiões ou para além delas, seja em sua aparição no âmbito da sociedade secularizada,
considerando o potencial crítico da mística para implodir mecanismos de alienação e
sua contribuição para uma vida livre e comprometida com o mundo.

1. Admiração poética,  mística e erítica social na poesia de Sophia de Mello
Breyner Andresen
Ceci M.C. Baptista Mariani

2. Transcendência Imanente na Obra de Frida Kahlo
Maria Angélica F. Jurity

3. Uma mística literária das coisas
Vinicius Tobias

4.  Frida Vingren: A espiritualidade pentecostal através dos hinos
José Augustinho Filho

5. Francisco Cândido Xavier, mística e estados não usuais de consciência
Brasil Fernandes de Barros

6. O ministério diaconal e a mística do serviço na pós-modernidade
Luciano Rocha Pinto
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1. “A cor do paraíso” e “A linguagem dos pássaros”: uma leitura da obra
cinematográfica a partir da mística persa
Carlos Frederico Barboza de Souza

2. A parresía em Santa Teresa de Jesus
Marcus Vinícius Andrade Santos

3. A Mística em Sobre a Oração de Evágrio Pôntico
Marcus Reis Pinheiro

4. Exegese e misticismo em São Gregório de Nissa
Bruno Salviano Gripp

5. Experiência e Espiritualidade em Søren Kierkegaard
Presley Henrique Martins

ST 10 - RELIGIÃO, ESPAÇO PÚBLICO E POLÍTICA

Dr. Douglas F. Barros (PUC-Campinas) 
Dr. Emerson Sena da Silveira (UFJF)
Dr. Rudolf von Sinner (PUC PR)

Ementa:  A  presente  Sessão  Temática  se  apresenta  como  ambiente  de  discussão  e
investigação plurais de trabalhos teóricos e/ou empíricos que se interessem pela relação
entre religião e política, observando como as expressões religiosas se envolvem no - e
com o  -  espaço  público,  e  os  problemas  sociais  e  políticos  candentes  que  nele  se
apresentam. As religiões, de modo geral, podem atuar e têm atuado no espaço público
de diversas maneiras,  em diferentes  ambientes,  adotando práticas  e  posicionamentos
distintos, a depender de suas matrizes de princípios e crenças, orientações doutrinárias e
regulatórias.  Interessa-nos observar como tais  diferentes grupos atuam, por exemplo,
como  grupos  de  pressão,  como  grupos  políticos  latentes  ou  explícitos.  Pretende-se
observar, por um lado, as motivações de fundo, arraigadas nas diferentes crenças e na
doutrinas  que  as  sistematizam  e  regulamentam,  e,  por  outro,  as  consequências  da
atuação política e social de grupos e instituições religiosos por meio, por exemplo, do
envolvimento nas instituições públicas, do posicionamento religioso em relação à crise
sócio-ambiental, à violência urbana e no campo e aos enfrentamentos identitários e de
gênero, raciais e de classes sociais. Nesse sentido, motivam a constituição desta ST, as
seguintes questões: quais são as teorias – teológicas, filosóficas, jurídicas e sociológicas
– que ajudam a explicar a ligação entre religião, política e espaço público na atualidade?
Como se pode caracterizar – analítico e normativamente - a atuação e a presença dos
grupos religiosos brasileiros no espaço público, tendo em vista o seu envolvimento com
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as instituições públicas e/ou os temas candentes mencionados? Como avaliar a atuação
de grupos e instituições religiosos no espaço público?

1. O sionismo cristão no Brasil: da escatologia nas igrejas à atuação política
no governo brasileiro
André Daniel Reinke

2. A  missão  católica  japonesa  (diplomática-militar)  ao  Brasil  em  1938:  a
apropriação do pensamento da guerra justa pelo Grande Império do Japão
Antonio Genivaldo Cordeiro de Oliveira

3. Concordata Brasil-Santa Sé: pesquisas realizadas sobre o te-ma durante a 
1a. década  do acordo entre Estado e Igreja Católica
Araripe Valderi Perez Castilho

4. Religiosidades  populares  e  lutas  políticas  entre  pescadores  artesanais  de
João Pessoa
Gustavo Cesar Ojeda Baez

5. De “santos perseguidos” a “porta-vozes da maioria”: transformações nas
relações entre religião e política no fundamentalismo norte-americano na
década de 1970
Daniel Rocha

6. A  crise  da  passividade  religiosa  e  o  dever  da  desobediência  civil  na
perspectiva dos puritanos
Fábio José Barbosa Correia

7. Poder  e  religiosidade:  as  relações  entre  Igreja,  Estado  e  as  irmandades
leigas no século XIX
Gabriel de Barros Amstalden

8. A  imprensa  católica  no  Brasil  da  segunda  metade  do  século  XIX:  a
representatividade dos periódicos ultramontanos
Marcelo L Campos

9. Catolicismo e golpe civil militar de 1964: Belo Horizonte, Montes Claros e
Juiz de Fora
Wellington Teodoro da Silva 

10. Matrizes  Ibéricas  da  Teologia  Política  no  pensamento  ultramontano
brasileiro do século XIX
Ana Rosa Cloclet da Silva
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11. O problema teológico-político no contexto brasileiro contemporâneo: notas
sobre teologia política e teologia pública a partir da hermenêutica filosófica
Camila Medina

12. Escola pública e religiões: o espaço público e o interesse por colonizá-lo.
Douglas F Barros

13. A questão da espiritualidade na pedagogia Waldorf: pluralidade religiosa e
escola no espaço público plural
Emerson Rocha de Castro e Silva

1. O conceito de tolerância lockeano: contribuições para uma teologia pública
Emiliano Jamba António João

2. A relação entre filosofia da história e religião no sistema da razão prática
em Kant
Heloisa Helena Silva dos Santos

3. Soberania, direito e vida: facetas do biopoder
Patrícia Aparecida de Almeida

4. O simples uso de fato e a inoperosidade: possibilidades de uma nova política
não espaço público
Glauco Barsalini

5. O “pastor-político” e as novas modulações da interface religião e política no
Brasil
Leonardo Gonçalves de Alvarenga

6. “A parte podre da Igreja”: representações da relação-tensão entre Igreja e
ecologia em mídias digitais de grupos neotradicionalistas
Paulo Victor Zaquieu-Higino

7. A militância midiática de Marco Feliciano no Congresso Nacional
Ricardo Jorge Silveira Gomes

8. Laicidade em disputa: conflito entre religioso e secular a partir da “Loi sua
la laïcité de L’État” do Québec
Jonathan Goudinho
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9. O pluralismo como chave para a relação entre teologia política e teologia
pública
Marcelo Correa de Oliveira

10. Teologia Pública e cuidado integral em saúde
Marcio Luiz Fernandes/Marcia Chemin/ Sileide Duran Salvador

11. O cuidado espiritual interdisciplinar: interface entre teologia e bioética
Mary Rute Esperandio/Waldir Souza/Hartmut August

12. Neo-conservadorismo religioso e intervenção profissional: o caso do Serviço
Social
Simone Barreto Lourenço da Silva

13. Conflitos espirituais e religiosos na graduação de medicina: desafios para
uma teologia pública
Simoni Maria Teixeira Ricetti

ST 11 - CATOLICISMO NO BRASIL: PERMANÊNCIAS E RUPTURAS

Dr. Péricles Andrade (UFS)
Dr. Silvério Pessoa (UNICAP)
Dr. Rodrigo Portela (UFJF) 

Ementa: O campo católico tem sido marcado constantemente por tensões entre agentes
e instituições  defensoras de práticas tradicionais e aqueles abertos às transformações
mundanas. Esta Sessão Temática tem como propósito reunir pesquisadores que tenham
se  dedicado  ao  estudo  do  catolicismo  em  suas  diferentes  formas  de  expressão  e
tendências  na  esfera  pública  no  Brasil,  sobretudo  quanto  às  diferentes  formas  de
permanências e rupturas. Particularmente, as discussões devem responder uma questão
basilar: quais os limites das adesões católicas na sociedade contemporânea, sobretudo
nas articulações com as esferas políticas, econômicas, educacionais, culturais, artísticas
e midiáticas.  As possíveis respostas poderão ser observadas  a partir  das temáticas  a
serem  discutidas  nesta  ST:  religião,  poder  e  política;  religião  e  laicidade;  festas
religiosas,  devoções  e  peregrinações;  agentes  religiosos,  meios  de  comunicação  e
indústria  cultural;  pluralidade,  gênero  e  sexualidade;  salvação  e  magia;  práticas
terapêuticas e juventude.

1. Catolicismo “Rumo ao Terceiro Milênio”:  O Pensamento de José Comblin
Elenilson Delmiro dos Santos
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2. A  devoção  mariana  pelas  ondas  do  rádio:  um  estudo  de  caso  sobre  a
transmissão radiofônica da consagração a Nossa Senhora Aparecida
Felipe Manoel Zangari Flor

3. O Catolicismo Popular em uma comunidade amazônica:  a associação de
costumes locais com os preceitos  do clero nas festas em homenagem aos
santos de devoção
Ingrid Larissa Santana Heinen

4. Padre Ibiapina: matriz do conselheiro no catolicismo popular sertanejo
João Everton da Cruz

5. A religiosidade popular no Brasil do século XIX: um estudo a partir dos
relatos de viajantes oitocentistas
Renan Gomes de Oliveira

1. Caminhada da fé: uma hermenêutica da devoção mariana à Aparecida
Rosiléa Archanjo de Almeida

2. Do altar para o palco: os shows em movimento do Padre Fábio de Melo
Silvério Leal Pessoa

3. O corpo como dimensão de espiritualidade: inusitadas concepções de Dom
Hélder Câmara
Newton Darwin de Andrade Cabral

4. A sinfonia dos dois mundos
Cícero Williams da Silva/Percy Marques Batista

5. Voz dos tambores: a música da Missa dos Quilombos
Péricles Andrade

ST 12 - RELIGIÕES E FILOSOFIAS DA ÍNDIA

Dr. Dilip Loundo (UFJF)
Dra. Maria Lucia Abaurre Gnerre (UFPB) 
Dr. Cicero Cunha Bezerra (UFS)

Ementa:  A presente Sessão Temática tem por objetivo a investigação sistemática da
pluralidade de tradições religiosas e filosóficas que se desenvolveram no subcontinente
indiano ao longo de mais de quatro mil anos, bem como diálogos e repercussões destas
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tradições no âmbito ocidental. Tal investigação compreende, por um lado, (i) o estudo
de  práticas  rituais  e  devocionais,  narrativas  mitológicas,  sistemas  de  moralidade,
manifestações  artísticas e a produtividade epistemológica,  crítica e reflexiva do pós-
colonialismo indiano; (ii) e, por outro, a reflexão em torno dos princípios metafísicos,
ontológicos,  lógicos,  éticos  e estéticos  que caracterizam a especulação filosófica,  de
caráter cognitivo e soteriológico, das principais escolas de pensamento, viz., Vedanta,
Samkhya,  Nyaya,  Vaisesika,  Yoga,  Mimamsa,  Jainismo,  Budismo,  Charvaka  e
Vyakarana e suas releituras. Dentre as fontes de investigação, destacam-se as narrativas
originalmente  escritas  em  sânscrito  tais  como  (i)  os  Veda(s),  Dharma-Sastras,
Mahabharata e Ramayana, a literatura erótico-devocional, as fábulas do Pancatantra, as
peças  de  teatro  (natakas);  (ii)  e  os  Upanisads,  sutras  budistas  e  jainistas,  e  toda  a
literatura comentarial. Além destas, destacam-se, ainda, as fontes textuais modernas e
contemporâneas  de  caráter  sócio-antropológico,  histórico  e  literário.  Todos  estes
elementos integram o campo temático do grupo.

1. O estatuto soteriológico da linguagem nos Upaniṣadṣ
Isabela Barros Ribeiro

2. O ensino vedantino: a relação dialógica entre mestre e discípulo
Bruno do Carmo Silva

3. Reinterpretando o Evangelho de Tomé por uma sutura de sentidos a partir
do modo de pensar do discípulo que foi para o oriente e encontrou a si
mesmo na Índia: quem foi Tomé e parâmetros da pesquisa
Giuliano Martins

4. Questões de Max Muller sobre Fábulas Migradas
Loyane Aline Pessato Ferreira

5. Contribuições  do  perspectivismo  filosófico  indiano  a  conflitos
socioambientais
Rafaela Campos de Carvalho

6. A tradição do Yoga na Nova Era do Brasil
Concília Cléria Ferreira Muniz

7. O  senhor  dos  peixes  na  tradição  do  yoga  e  do  budismo  tibetano:  as
narrativas de Matsyendra Nāta
Maria Lucia Abaurre Gnerre
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8. As  3  sabedorias,  conforme  o  capítulo  194  do  Satyasiddhisastra  de
Harivarman  e  as  3  dimensões  da  filosofia  como  exercício  espiritual  em
Pierre Hadot
Maddi Damião Jr

9. Perguntas irrespondíveis: lógica e silêncio no budismo
            Pedro da Costa

ST 13 - A IGREJA CATÓLICA NA AMÉRICA LATINA E NO CARIBE À LUZ
DO EVENTO PUEBLA: HISTÓRIA, TEOLOGIA, ARTICULAÇÕES SOCIAIS
E POLÍTICAS

Dr. Luís Corrêa Lima (PUC-Rio)
Dr. Ney de Souza (PUC SP)
Dr. Paulo Sérgio Lopes Gonçalves (FAJE/PUC-Campinas)
Dr. Welder Lancieri Marchini (PUC SP)

Ementa:  A conferência de Puebla (1979) se mostrou paradigmática para a Igreja na
América Latina, seja pela capacidade de dialogar com a realidade local, seja pela ênfase
da opção preferencial pelos pobres e pelos jovens ou por possibilitar à Igreja católica
olhar o rosto de Cristo a partir  dos rostos diversos dos pobres do continente latino-
americano. Ao mesmo tempo, em que se acentuou a referida situação paradigmática,
têm-se  elementos  históricos  denotativos  de  tensões  e  contradições  eclesiais  e
eclesiásticas.  Tais  circunstâncias  fazem  com  que  Puebla  possa  ser  analisada  sob
diversos aspectos e perspectivas teóricas e os quarenta anos de sua realização mostram
momento propício para revisitar esta assembleia geral do Episcopado Latino-americano,
organizada pelo CELAM, bem como de discutir sua relevância para a Igreja católica na
atualidade.  Sendo  assim,  esta  Sessão  Temática  se  propõe  a  receber  trabalhos  que
discutam  as  questões  históricas,  eclesiais,  ecumênicas,  sociológicas,  culturais  e
teológicas relativas à assembleia de Puebla, bem como suas implicações à eclesialidade
e à sociedade atual.

1. Opção preferencial pelos Pobres no Documento de Puebla: elementos de 
sua compreensão
Antonio Luiz Catelan Ferreira

2. Juventude e Puebla: reconhecendo a pessoa do jovem como lugar teológico
Pamela Karina dos Santos

3. A juventude brasileira: comportamento político e religioso de Puebla à 
Tegucigalpa 
José Eduardo Rodrigues
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4. O protagonismo dos fiéis leigos na Igreja Latino Americana
Marcelo A. Lanfranchi

5.  Catequese em Puebla: teologias em conflito
 Solange Maria do Carmo

6. Ecoteologia em Puebla: um ponto de partida para o desenvolvimento da 
consciência ecológica na Igreja latinoamericana.
André Gustavo Di Fiore

7.  O Princípio de Cooperação na discussão ecológica
 Renato Arnellas Coelho 

1. Evangelização e Religiosidade Popular: Puebla e a Teologia del Pueblo: 
raízes para entender Francisco, um papa movido pela fé.
Mariane de Almeida Silva

2.  A piedade popular em Juazeiro do Norte, “na terra do Padre Cícero”, à luz
das orientações pastorais de Puebla.
Benedito Tadeu dos Santos

3.  A recepção do Documento de Puebla na Diocese de Santo André
 Felipe Cosme Damião Sobrinho

4. Igreja  em processo:  Uma leitura  da  Conferência  de  Puebla  a  partir  da
teoria pós-colonial 
Welder Lancieri Marchini

5. Evangelização em Puebla: desdobramentos da Evangelii Nuntiandi na 
América Latina
Marcel Alves Martins

6. Os quarenta anos de Puebla, as Feições de Cristo e as “novas” rostos do 
Senhor
Reuberson Ferreira
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ST 14 - TEOLOGIA, RELIGIÃO E LITERATURA

Dr. Alex Vicentim Villas Boas (PUC PR)
Dr. Antonio Manzatto (PUC SP)
Dr. Carlos Ribeiro Caldas Filho (PUC Minas)
Dra. Maria Clara Lucchetti Bingemer (PUC-Rio)

Ementa:  Já  há  mais  de  dez  anos  a  Associação  Latino-Americana  de  Literatura  e
Teologia (Alalite)  tem reunido pesquisadores que trabalham a relação entre teologia,
religião e literatura, constituindo verdadeiro trabalho em rede também em sua Sessão
Brasil. Percebeu-se que, desde sempre a literatura em especial, e as artes de maneira
mais genérica, tem se mostrado lugar privilegiado para a percepção e manifestação do
Mistério. Da mesma forma, tem se constituído como um lugar especial para a afirmação
da importância  da natureza,  do cosmos, do mundo criado que,  por sua vez,  aludem
também ao Mistério. A Sessão Temática se propõe a ouvir os trabalhos que relacionam
teologia,  religião  e  literatura,  ou  as  artes  de  maneira  geral,  em  referência  à  crise
socioambiental  vivenciada atualmente,  tanto em perspectiva social  quanto ambiental,
pensando a percepção do Mistério em meio a tal situação.

1. Arte  e  Magia  nas  estórias  de  Fadas:  a  contemplação  da  Natureza  em
Tolkien
Diego Genu Klautau

2. Violência divina, literatura e religião: uma análise das desigualdades sociais
a partir de narrativas periféricas
Anaxsuell Fernando da Silva/Livia dos Santos de Souza

3. René Girard: Mito de Édipo e Desejo Mimético 
Gideane Moraes de Souza

4. O mistério como meio e o meio como fim: uma leitura de  O conto da ilha
desconhecida de José Saramago
Danilo Mendes

5. Religião e Arte nos escritos tardios de Tolstói
Jimmy Sudário Cabral

6. Des/(a)prender o outro: “apoesia” da alteridade na obra de Alberto Pucheu
Márcio Cappelli Aló Lopes
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1. Do cinema como denúncia profética secular da situação de crise ambiental
mundial: análise de Mad Max: estrada da fúria, de George Miller
Carlos Ribeiro Caldas Filho
 

2. Ecoteologia: literatura e canções
Emerson Sbardelotti Tavares
 

3. Amazônia: sínodo e crise socioambiental
Antonio Manzatto
 

4. Moedas e pedras: traçando o inconsciente político de  Il  Cantico di Frate
Sole
José Afonso Chaves

5. A  figura  de  Maria  na  religiosidade  popular  por  meio  dos  folhetos  de
Minelvino Francisco Silva e Rodolfo Coelho Cavalcante
Neffertite Marques da Costa
 

6. Catequese e a Casa Comum, relatos de uma experiência: Museu Quintal da
Fé 
Jordélio Siles Ledo


